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RESUMO

Os limites das propriedades com suas divisões internas, as edificações, as estradas, os   cultivos em geral, as elevações e depressões, em fim a todos os detalhes existentes e de interesse as várias formas de planejamento. Para execução deste trabalho recorre -se ao    estudo da Topografia. A Topografia fundamenta-se no conhecimento dos instrumentos e do s             métodos que se destinam a efetuar a representação do terreno sobre uma superfície plana na projeção denominada de plano topográfico. Disciplina de fundamental importância na  onstrução do conhecimento e na atuação do profissional dos cursos de Agronomia e         Zootecnia, a monitoria da disciplina de topografia, consiste na complementação das aulas, já

ministradas pelo professor, auxilia as práticas, acompanhamento das atividades do setor de Topografia, esclarecimento de dúvidas e trabalhos, atuando para melho ria no processo de  ensino e aprendizagem. Procurando atender as necessidades e adequações dos horários dos

alunos a monitoria concedeu as 12 horas semanais, que compreenderam as aulas expositivas

e acompanhamento das aulas e práticas . Obteve-se bons resultados com a monitoria no  período de 2008.1 com 100% de aprovação, porém em razão de particularidades do calendário

e outras as turmas do período 2008.2 se prejudicaram tendo baixo número de matriculados e

de aprovados e alto número de trancamento e/ou desis tência. A monitoria em Topografia e de

grande importância levando a um melhor entendimento do conteúdo, melhorando o  aprendizado e diminuindo a quantidade de trancamentos e reprovações, além de dar ao  monitor uma ótima experiência junto à docência e contri buindo para o amadurecimento pessoal     e profissional do monitor.
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INTRODUÇÃO
Para satisfação dos diversos desejos do homem, em sua vida profissional, ele tem, às vezes, a necessidade de um estudo p ormenorizado e da representação gráfica de uma parte  da superfície terrestre, de modo a determinar as menores particularidades nela existente, por  exemplo: os limites das propriedades com suas divisões internas, as edificações, as estradas, os cultivos em geral, as elevações e depressões, em fim a todos os detalhes existentes e de  interesse as várias formas de planejamento. Para execução deste trabalho recorre -se ao estudo da Topografia, que como ciência estreita relações com vários ramos do conhecimento

humano, encontrando-se principalmente ativa na Engenharia, na Navegação, na arte Militar e

na Agronomia (COMASTRI, 1986).

Embora a Topografia e a Geodésia utilizem de métodos e instrumentos semelhantes, enquanto a Geodésia se preocupa com a descrição da for ma e tamanho da Terra, convencionou-se que a Topografia se limitaria a pequenas porções da superfície terrestre, ou seja, até uma área descrita por um circulo de raio igual a 50 km, onde o erro devido a curvatura da Terra está entorno de 1,4m, erro conside rado insignificante para tal área. Esse valor é teórico e tem apenas a finalidade de indicar a transição entre Topografia e Geodésia, pois uma área deste tamanho cobre o equivalente a 300.000 alqueires paulista (GARCIA & PIEDADE, 1984).

A Topografia é a arte de representar em uma folha de papel determinada superfície do solo, com todos os detalhes naturais e artificiais que aí se encontrem, dando ao mesmo tempo, uma representação expressiva e rigorosa do seu relevo (UZÊDA, 1963).

A Topografia cujo significado etimológico da palavra é “descrição do lugar”, é, classicamente definida como a ciência que estuda uma área definida da superfície terrestre, com finalidade de conhecer sua forma (quanto ao contorno e ao relevo) e a posição em que a mesma ocupa no espaço geográfico georreferenciado, sem levar em consideração no tratamento dados medidos no campo a curvatura da terra. Para alcançar seu objetivo  primordial, a Topografia fundamenta-se no conhecimento dos instrumentos e dos métodos que se destinam a efetuar a representação do terreno sobre uma superfície plana na projeção denominada de plano topográfico.

As limitações da Topografia são dadas a campo, então esta se divide em quatro partes  principais, a Topometria que divide-se em altimetria e planimetria, a Totopologia, a  Taqueometria e a Fotogrametria. A Topometria divide-se em altimetria e planimetria. Na planimetria as medidas, tanto lineares como angulares, são efetuadas horizontalmente, obtendo -se ângulos azimutais e  distancias horizontais; na altimetria as medidas são efetuadas na vertical, obtendo –se distâncias verticais ou diferenças de nível e ângulos zenitais (ESPARTEL, 1960).

A Topologia tem por objetivo o estudo das formas exteriores das superfícies terrestres. Sua aplicação principal é na apres entação cartográfica pelas curvas de nível, que são as interseções obtidas por planos eqüidistantes e paralelos do terreno (ESPARTEL, 1960).
A Taqueometria tem a finalidade de levantar pontos no terreno, pela resolução de  triângulos retângulos aptos a representá-los, tanto plani como altimetricamente, dando origem às plantas cotadas com curvas de nível ditas plani-altimétricas (ESPARTEL, 1960). 
A Fotogrametria produz o levantamento fototopográfico, método principal para o levantamento do relevo de grades extensões (ESPARTEL, 1960).

Os egípcios, os gregos, os árabes e os romanos nos legaram instrumentos e processos que, embora primitivos, serviram para descrever, delimitar e avaliar propriedades rurais, com finalidades cadastrais. Na História da Topografia, de Laussedat, são mencionadas plantas e

cartas militares e geográficas, organizadas nos primórdios da Topografia, chamada de Geometria Aplicada. Mas somente no ultimo século que a Topografia evolui saindo do empirismo para as bases científicas, graças ao desenvolvimento notável da matemática e da

física (ESPARTEL, 1960). A medida das superfícies agrárias foi a primeira tarefa de que se

incumbiu a Topografia desde a antiguidade, razão que a mesma se chamava Agrimensura.

Sabe-se que a planimetria representa não a superfície efetiva, mas todas as ondulações do terreno em uma determinada escala, porém sua projeção é dada sobre um plano horizontal de referência. Do ponto de vista agrário é a superfície efetiva que interessa de fato. Pois as plantas crescem no sentido vertical, de certo modo proporcionais ao  desenvolvimento horizontal do terreno. Tendo em vista também, que por qualquer que seja a  ação, antrópica ou não, o relevo pode mudar continuamente, mas a sua projeção horizontal não (ROGRIGUES, 1979).

Garças ao desenvolvimento tecnológico hoje a topografia usa instrumento altamente avançados, diferentemente de como era há anos a trás. Com instrumentos mais rústicos e menos tecnificados, porém com precisão considerável, eram realizadas todas as práticas necessárias a ocasião, hoje a tecnologia favorece ao conforto e facilidade de se obter os dados

a campo e mesmo sem precisar ir ao campo, com a modernidade das imagens de satélite.
DESCRIÇÃO
A disciplina de Topografia é ministrada para os cursos de Agr onomia, Zootecnia do  Centro de Ciências Agrárias - CCA, no Campus II da UFPB, Areia – PB, pelo Departamento de  Solos e Engenharia Rural - DSER. A disciplina que é obrigatória à antiga grade, que deixou de  vigorar no período de 2008.1, tornou-se optativa ao curso de Zootecnia, contudo aos  remanescentes da velha grade ainda é pré-requisito a outras disciplinas como Hidráulica  Agrícola e Construções Rurais para o curso de Agronomia. Composta pelos conteúdos que  abordam escalas e convenções topográficas, levantamentos topográficos planimétricos, desenho topográfico, cálculo de área, levantamentos topográficos planialtimétricos,  instrumentos topográficos e processos para nivelamento entre outros tópicos que são de  essencial importância na construção do conhecimen to do profissional. Busca através de aulas  expositivas em sala e práticas de campo com que o aluno domine a realização de trabalhos de

campo e de escritório, interprete plantas topográficas e as utilize na confecção de planejamentos agropecuários.

A monitoria da disciplina de topografia consiste na complementação das aulas, já  ministradas pelo professor, auxilia as práticas, acompanhamento das atividades do setor de  Topografia, esclarecimento de dúvidas e trabalhos, atuando para melhoria no processo de  ensino e aprendizagem, visto que, a sua reprovação ou mau desempenho irá prejudicar o  andamento do estudante no decorrer do curso.

Os instrumentos topográficos compreendidos no acervo do Laboratório de Topografia  do centro estavam relativamente ultrapassados ( teodolitos de vernier, clinômetro, corrente de  agrimensor), devido ao acelerado avanço da tecnologia, porém suficientes para o aprendizado

requerido, segundo a ementa da disciplina e o campo profissional. Hoje o Laboratório possui

aparelhos mais avançados (Teodolito Eletrônico, Estação Total, GPS, entre outros) graças ao

empenho do professor junto ao DSER o que disponibiliza maior nível tecnológico ao  aprendizado, sendo de suma importância devido às necessidades e avanços tecnológicos. A monitoria é uma forma de aumentar o contato do aluno com a disciplina, despertando  seu interesse e afinidade, que são os principais fatores na especialização do profissional. Dada  de forma bem prática tentando demonstrar a sua real utilidade para o profissional teve como  principal objetivo, além dos já citados, promover a melhoria do desempenho dos alunos  atendendo as expectativas da maioria.
METODOLOGIA
A monitoria foi desenvolvida a partir de 16 de junho de 2008, compreendendo sete meses durante os períodos letivos de 2008.1 e 2008.2, no campus II UFPB – CCA município  de Areia – PB. As aulas expositivas foram ministradas no prédio do Departamento de Solos e Engenharia Rural - DSER e as práticas à campo, dentro do centro . As doze horas semanais  foram distribuídas entre os períodos matutino, vespertino e noturno, para que dessa forma  atendesse as necessidades e adequações aos horários dos alunos da disciplina. O  atendimento foi realizado em horários previamente divulgados em quadro de aviso, nos moldes

da tabela 1.
Tabela 1 - Horários disponíveis para monitoria nos dias letivos da semana.

Hora Segundo Terça Quarta Quinta Sexta

07:00/09:00 Monitoria 2

09:00/11:00 Monitoria 2

Almoço ------------ ------------ ------------ ------------ ------------

13:00/15:00

15:00/17:00 Monitoria 2

19:00/22:00 Monitoria 3 Monitoria 3

*os valores que acompanham os termos que preenchem a tabela 1. representam o número de

horas/aula
os valores que acompanham os termos que preenchem a tabela 1. representam o número de

horas/aula

As atividades realizadas na sala de aula e em campo, ministrados pelo professor da disciplina, na forma de trabalhos e exercícios, foram as principais atividades realizadas nas  aulas de monitoria, concomitante, mas com menor freqüência eram revistos assuntos e conceitos teóricos, porém em sua totalidade foi visto a parte prática dos cálcu los referentes aos exercícios, para isso foi utilizado como recursos de auxílio o quadro, livros, apostilas e instrumentos topográficos. Dentro das atividades desenvolvidas pelo monitor, consta o auxilio e

acompanhamento das aulas, principalmente práticas, a exemplo, ministradas pelo monitor: apresentação do Teodolito e seu funcionamento, altimetria e utilização do clinômetro. Assim

como assistência técnica prestada, gratuitamente, na forma de Levantamento Planialtimétrico e

confecção da planta da floricult ura da ADESMAF (Associação para o Desenvolvimento Sustentável de Macacos), localizado próximo ao campus II da UFPB, no município de Areia –PB, Comunidades Sítio Macacos (Fotos 1, 2 e 3). Outra atividade foi o contato próximo entre professor e monitor, o qual resultava em discussão sobre o desenvolvimento das turmas e propostas colocadas para melhoria das mesmas, ressaltando as dificuldades que eram apresentadas nas aulas de monitoria, de forma semelhante as dicas dadas ao monitor pelo professor sobre a didática nas aulas de monitoria, que foram um verdadeiro incentivo e colaboração à iniciação a docência do monitor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante a Figura 1 - pode-se notar uma grande diferença entre o número de alunos matriculados entre os períodos 2008.1 e 2008.2. Essa grande diferença entre a quantidade de matriculados na disciplina pode–se explicar, em função da troca de professor e também por ter havido recesso escolar no fim do ano interrompendo as aulas juntamente com o recesso de carnaval logo em seguida. Fatos esses que prejudicaram não só o número de matriculados, mas também o desempenho destes alunos.

Conforme mostram os dados apresentados na s Figuras 2 e 3, pode-se notar um ótimo desempenho dos estudantes da disciplina de topografia no pe riodo de 2008.1, não constando

nenhuma reprovação e com apenas 16% de desistência ou trancamento, número relativamente

baixo em relação ao número de matriculados. Já no periodo subsequente, além do baixo número de alunos matriculados, há também um elevado número de desistências/trancamento

mais que o dobro sendo em 2008.2 42,3% e 67% de reprovação. Mostrando um comportamento totalmente inverso ao periodo anterior, dando -se como justificativa a mesma

para o número de matriculados, pois com a troca de profess or, há também a mudança da didática e metodologia de avaliação, fato de muita reclamação por parte dos discentes, juntamente com a falta de compromisso dos alunos aliada ao número de recessos escolares e

feriados.

O comportamento das turmas também foi refl etida nas aulas de monitoria,  principalmente na frequência. No periodo de 2008.1 houve uma frequência de seis alunos aula,número baixo diante aos dos alunos que cursaram a disciplina, porém não só procuravam a monitoria para resolução de trabalhos e exerc ícios, mas também para questionamentos sobre o conteúdo teórico. Os alunos que frequêntavam a monitoria não variavam muito, sendo quase sempre os mesmo e boa parte do curso de zootecnia. Com base nisto nota -se , por parte dos mesmos, o real interesse no aprendizado, não apenas atingir a média. Contudo alguns desses alunos que apresentavam maior dificuldade ainda foram para a final, o que baixou a média dos alunos que frequentavam a monitoria e foram aprovados para 6,9.

No periodo de 2008.2 a frequência foi menor que 2008.1, haja vista que os alunos procuravam a monitoria somente nos momentos que antecipavam a entrega de trabalhos e datas de provas. A baixa frequência dá-se ao fato de que havia poucos alunos que cursavam a disciplina e a justificativa já dada no início, além do comportamento de total desinteresse. Esses dados, por si, justificam os números de reprovação, que chegaram 67% como mostra Figura 2.
Como a maioria dos alunos deste periodo foi para final da disciplina a média destes também foi

baixa 6,76.
[image: image1.emf]
Figura 1- Número de alunos matriculados nos periodos de 2008.1 e 2008.2.
                                    [image: image2.emf]
Figura 2- Percentual de alunos aprovados e reprovados que cursaram a disciplina.

                     [image: image3.emf]
Figura 3 – Percentual de trancamentos/desistências.
CONCLUSÃO 
indiscutivelmente que a monitoria em Topografia é de grande importância para o aperfeiçoamento da aprendizagem, no esclarecimento de dúvidas, motivando o estudante à prática do estudo, possibilitando que estes possam alcançar bons res ultados diminuindo o número de alunos no que diz respeito ao trancamento de matrícula e aumentando este número

no índice de aprovação. A monitoria dá ao monitor a oportunidade da iniciação à docência, pois

este acompanha de perto auxiliando o p rofessor nas aulas e na prática, bem como exercita a

docência com as aulas de monitoria, sendo esta uma ótima experiência junto a docência e aperfeiçoamento de conhecimento. Mesmo com as dificuldades enfrentadas em ter que adequar seus próprios horários, conciliar à monitoria com as demais disciplinas, esta contribui

para o amadurecimento pessoal e profissional do monitor, preparando-o melhor para um mercado de trabalho cada vez mais exigente.
ANEXO

Foto 1 – Monitor efetuando leitura a partir Foto 2 – Estufa da floricultura da ADESMAF.

do teodolito eletrônico.

Foto 3 – Levantamento Planialtimétrico da floricultura da ADESMAF.
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